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Marta 
 

Marta Vieira da Silva nasceu em 1986 em Dois Riachos, interior de Alagoas e já com 

um ano de idade teve que superar o abandono do pai que deixou sua mulher e quatro 

filhos. Ela é jogadora de futebol feminino, iniciou sua carreira em 2000, no Vasco da 

Gama e permaneceu lá até 2002. De 2002 a 2004 foi para o Santa Cruz Futebol Clube 

de Minas Gerais. 

Em 2003 jogou pela Seleção Brasileira nos Jogos Pan-Americanos em Santo Domingo 

e ajudou nosso país a ganhar a medalha de ouro. Neste mesmo ano, participou do 

Campeonato Sul-Americano e em 2004 ganhou medalha de prata nos Jogos Olímpicos 

em Atenas. Ainda em 2004 começou a jogar no Umea IK da Suécia, no qual foi artilheira 

nas duas primeiras temporadas com 22 e 21 gols, Marta permaneceu na Suécia até 

2009 sendo Campeã por três temporadas seguidas. 

Em 2007 joga novamente pela seleção Brasileira nos Jogos Pan-Americanos, no Rio de 

Janeiro, onde conquistou a medalha de ouro e foi artilheira com 12 gols. Também 

conseguiu o Vice-campeonato pela seleção nas Olimpíadas de Pequim em 2008. No 

ano de 2009 ingressou no Los Angeles Sol, nos Estados Unidos, sendo novamente 

artilheira e levando o time ao vice-campeonato. No fim desse mesmo ano, foi 

emprestada para o Santos, pelo qual venceu o Campeonato Brasileiro e a Copa 

Libertadores das Américas. 

Em 2012 volta para a Suécia com contrato pelo Tyresö FF por dois anos. Em julho de 

2012 ela integrou a Seleção Brasileira nas Olimpíadas de Londres, onde chegou até as 

quartas de final. Em 2014, esteve com o Brasil na vitória do Campeonato Sul-Americano, 

no equador, o que garantiu a vaga na Copa do Mundo e nos Jogos Pan-Americanos de 

2015 no Canadá. 

Marta marcou a história do futebol feminino brasileiro. Ela foi escolhida por cinco vezes 

seguidas como a melhor futebolista do mundo (2006-2010), o que é um recorde não só 

entre as mulheres, mas também entre os homens que concorrem a este prêmio. Foi 

Bola de Ouro em 2004, e em 2007 foi Bola de Ouro e também Chuteira de Ouro. Em 

2009 a Revista Época a considerou como um dos 100 brasileiros mais influentes do ano 

e em 2015 se tornou a maior artilheira das Copas do Mundo de futebol feminino com 15 
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gols. Neste ano também se tornou a maior artilheira da História da Seleção Brasileira 

de futebol feminino e masculino. 

Entrou na calçada da fama do Maracanã, sendo a primeira e, até agora, a única mulher 

a deixar a marca dos pés neste local. Foi também homenageada pelo Museu do Futebol 

em 2015 no projeto Visibilidade para o Futebol Feminino. Apesar de já fazer parte do 

acervo do museu desde sua abertura, em 2008, na Sala das Copas do Mundo e na Sala 

Números e Curiosidades, Marta foi a primeira jogadora, junto com Formiga, a integrar a 

Sala Anjos Barrocos, que até então era exclusiva de jogadores homens. 

Num mundo dominado por homens, Marta tem lugar de destaque no futebol, marcando 

sua carreira com seu grande potencial e habilidade que são compartilhados por poucos. 
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